Rua da Conceição

Ainda em 1834, o Coronel Vicente Ferrer da Silva Freire, casado com dona Rafaela Pinto Bandeira Freire, filha do Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira, manifestou em requerimento à Câmara Municipal (ata de 23/5) sua intenção de abrir uma rua por dentro de sua chácara (então conhecida como Chácara da Brigadeira), para ligar a Estrada dos Moinhos de Vento com o caminho Novo. A Revolução Farroupilha, que terminou vitimando o Coronel Vicente, abortou os planos em questão. Só em 1845, se tornou a falar na “nova rua que pretendem abrir em terrenos da Chácara da Brigadeira” (sessão de 21/2/1845, da Câmara Municipal). E não há dúvidas de que, no mesmo ano, a abertura se concretizou, constando das atas de 10/jun. e 26/jun. a determinação de pagamentos de cercas e de aterros executados por Francisco de Paula Fogaça na Rua Nova da Brigadeira. Também, de consertos na mesma rua cogitaram as sessões de 25/ut./1847, e 13/10/1853, da Câmara Municipal. E 20/10/1857, deliberaram os vereadores que a Rua da Brigadeira passasse a chamar-se Rua da União, enquanto a “travessa que segue da Conceição para a Várzea” se denominaria Rua da Conceição. Em 13/2/1874, a Câmara Municipal resolveu generalizar o topônimo Rua da Conceição desde a embocadura da Várzea, ou Campo do Bom Fim, até a Rua Voluntários da Pátria: desapareceria a Rua da União, provavelmente por não haver conquistado a linguagem do povo. É que desde 1858 fora consagrada a Igreja de Nossa Senhora da Conceição, comunicando o dístico de sua padroeira tanto à rua que lhe ficava adjacente, como à praça que lhe ficava fronteira.

Em 1874, o casario da rua ainda não seria muito denso nem de muita expressão social: o relatório da Cia. Hidráulica Porto-Alegrense daquele ano revela a existência de tão somente 12 ligações domiciliares de água em toda a rua. 

Entrementes, naquele ano de 1874, se instalaria na esquina da Rua Voluntários da Pátria a estação de estrada de ferro para Novo Hamburgo, fator decisivo de transformação econômica da Rua da Conceição, que, naquele setor, se tornaria uma rua de grande importância comercial.

Em agosto de 1935, a até então extensa Rua da Conceição veio a sofrer uma amputação: o segmento que ia de Av. Osvaldo Aranha até a Av. Independência passou a chamar-se Rua Sarmento Leite, somando-se à Travessa 1º de Março, que também foi rebatizada como Sarmento Leite.

Sob a administração do prefeito Telmo Thompson Flores (1969 – 1975), a Rua da Conceição sofreu radicais transformações em vista da construção do conjunto de pista elevada e túnel destinados a ligar por um sistema viário expresso as áreas da Voluntários da Pátria e do quarteirão universitário. Desapareceu em grande extensão o lado ímpar da rua, e foi rebaixado seu leito, em parte, até o nível do túnel. Sua desfiguração é completa em relação ao que era até a década de sessenta.
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